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Circular 
438/2022

Safra de 
Soja

2021/2022

Essa semana marca o retorno das atividades de

acompanhamento da safra, no entanto, as informações sobre as

condições das lavouras serão disponibilizadas na próxima

semana, devido ao retorno da equipe técnica de campo do

projeto SIGA-MS (Sistema de Informação geográfica do

Agronegócio de Mato Grosso do Sul). A missão neste momento é

diagnosticar os problemas ocorridos durante o mês de

dezembro, além de levantar informações técnicas do

desenvolvimento da cultura da soja no estado.

Os dados técnicos desta semana competem sobre

informações climáticas e econômicas.

No momento, a área plantada estimada para soja safra

2021/2022 de Mato Grosso do Sul é de 3,776 milhões de

hectares, com aumento de 7% quando comparada com a área da

safra 2020/2021, que foi 3,529 milhões de hectares. A

produtividade é de 56,38 sc/ha, gerando uma expectativa de

produção de 12,773 milhões de toneladas.
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Mapa 1 – Regiões acompanhadas.

No mapa 1 observa-se as regiões de acompanhamento da

safra de soja 2021/2022.

F onte: SIGA/MS Elaboração: Sistema Famasul/APROSOJA-MS
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2,280 
Milhões de ha

47,71
Sc/ha

3,776 
Milhões de ha

56,38
Sc/ha

12,773
Milhões de Ton.

163,67
R$ /sc*

S/ informação
Safra 2021/22

80,00
R$ /sc*

S/ informação
Safra 2021

6,528
Milhões de Ton.

*Preço disponível 03/01/2022



Precipitação 
no mês de 
Dezembro

Análises da Precipitação Observada no Mês de Dezembro

Fo nte: MERGE/INPE. Elaboração: CEMTEC/SEMAGRO
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No mês de dezembro, a situação seguiu crítica, com valores de precipitação abaixo da média histórica, devido à atuação de massas de ar seco e

quente, associadas a um bloqueio atmosférico que favoreceu os dias mais quentes e secos no estado. Além disso, também, teve a atuação da La Niña,

que é um fenômeno oceânico-atmosférico de resfriamento das águas do Pacífico, e por consequência, gera mudanças nos padrões de precipitação,

favorecendo chuvas abaixo da média climatológica no sul/sudeste do estado. Nos municípios do sul do estado, os valores de precipitação acumulada

variaram de 0 a 35 mm (Figura 1). De acordo com a climatologia, os municípios encontram-se com 25-50% de precipitação abaixo da média

climatológica (Figura 2).

Figura 1 –Precipitação acumulada. Figura 2 - Porcentagem de precipitação esperada para o mês.
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Precipitação
Acumulada 
no mês de 
Dezembro

Dados Observados de Precipitação Acumulada (mm) no Mês de Dezembro

Na tabela 1, são mostrados os valores observados de precipitação acumulada (mm) das estações meteorológicas do

INMET/SEMAGRO. Observa-se que 5 municípios apresentaram chuvas acima de 100 mm. Porém, houve municípios que observou-se

chuvas abaixo de 50 mm.

Tabela 1 - Precipitação Acumulada (mm) observada durante o mês de dezembro de 2021.

F onte: INMET/SEMAGRO



Prognóstico 
próximos 

meses

Fo nte: INMET e ECMWF.

A média climatológica para o trimestre de Janeiro-Fevereiro-Março (JFM) indica chuvas entre 400 a 700 mm no estado (Figura 4). E

a previsão indica que as chuvas ficarão dentro ou ligeiramente abaixo da média climatológica, em grande parte do estado, com destaque

para a região extremo sul do estado que pode ficar ligeiramente abaixo da média histórica (Figura 5). Esta previsão, também, se deve a

atuação da La Niña, que é um fenômeno oceânico-atmosférico de resfriamento das águas do Pacífico, e por consequência, gera

mudanças nos padrões de precipitação.

Prognóstico de Precipitação Total para os Próximos Meses

Ed. nº 438/2022| Janeiro

Figura 4 – Média Climatológica de Janeiro, fevereiro e março Figura 5 – Previsão Probabilística de Janeiro, fevereiro e março



Tempo
Previsão do tempo para o Mato Grosso do Sul

De acordo com os modelos ECMWF e GFS, a previsão para a semana (04 a 07/01) é de tempo instável no estado, com probabilidade de chuvas e

tempestades. Na segunda-feira o destaque é para a porção norte das regiões centro-norte e leste do estado, com previsão para pancadas de chuvas

com tempestade. Durante terça a quinta-feira há probabilidade de chuvas de intensidade de moderada a forte e tempestades acompanhadas de raios e

rajadas de vento (50-70 Km/h) e eventual queda de granizo devido a propagação de cavados (áreas alongadas de baixa pressão) e aquecimento diurno.

Figura 6 - Previsão do tempo para o período de 04 a 07 de janeiro.
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Fonte: Modelos ECMWF e GFS. Processamento dos mapas: CEMTEC/SEMAGRO.

Além disso, a formação de
um sistema de baixa pressão
no Paraguai, e o avanço de
uma frente fria oceânica que
alinha a convergência de
umidade para o estado
favorecerão a formação de
instabilidades. Entre quarta e
quinta-feira, o destaque é
para as regiões centro-norte,
pantaneira e leste do estado,
onde, pontualmente, os
acumulados de chuvas
podem ser significativos,
atingindo valores de até 60-
70mm em 24h.



Tempo

Previsão do tempo estendida para América do Sul
De acordo com o modelo GFS, o primeiro período (03 a 11/01), há probabilidade de chuvas de intensidade de moderada a forte e tempestades

acompanhadas de raios e rajadas de vento com acumulados de chuva entre 30–125 mm no estado devido a propagação de cavados (áreas alongadas de

baixa pressão) e aquecimento diurno. Além disso, a formação de um sistema de baixa pressão no Paraguai, e o avanço de uma frente fria oceânica que

alinha a convergência de umidade para o estado favorecerão a formação de instabilidades. Os maiores acumulados de chuva são previstos para as regiões

centro norte e leste e porção sul da região pantaneira. No segundo período (11 a 19/01), há probabilidade de chuvas de moderada a forte com tempestades

acompanhadas de raios, rajadas de vento e eventual queda de granizo com acumulados de chuva entre 20-175 mm, com destaque para a porção norte das

regiões leste e centro-norte do estado.

Figura 7 - Previsão do tempo estendida – 03 a 19 de janeiro de 2022.

Ed. nº 438/2022| Janeiro
Fonte: COLA (Center for Ocean-Land-Atmosphere-Studies).

03 a 11 de 
janeiro

11 a 19 de 
janeiro



SOJA - MERCADO INTERNO  
27/12 a 03 de janeiro de 2022

O preço médio da saca de 60 Kg de soja, em MS, registrou
valorização de 1,45% entre 27/12/21 a 03/01/2022 e foi cotada
ao valor médio nominal de R$ 163,67 no dia 03/01 (tabela 1).

As cotações disponíveis no site Notícias Agrícolas
registram valorização de 7,91% no preço da saca de
soja no mês dezembro/2021 e estabilidade entre a
ultima cotação de dezembro e o inicio de 2022. A
valorização no mercado externo e a alta da taxa de
câmbio são as variáveis que seguem sustentando os
preços.

O preço médio de dezembro é de R$ 158,17/sc ao
comparar com dezembro de 2020 houve alta nominal
de 11,12%, quando a oleaginosa havia sido cotada,
em média, a R$ 142,33/sc.

Esse valor não significa que o produtor esteja
realizando negociações neste preço, tendo em vista
que a comercializaçãoé gradativa.

Tabela 2 - Preço médio da Soja em MS –27/12/21 a 03/01/22 - R$ por saca de 60 kg.

Fonte: Noticias Agrícolas | Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL

Município 27/12 28/12 29/12 30/12 03/01
Var. % 

período
Var. % 
mês

Campo Grande 161,00 161,00 163,00 163,00 163,00 1,24 8,67

Maracaju 162,00 162,00 165,00 165,00 165,00 1,85 8,55

São Gabriel do Oeste 161,00 161,00 163,00 163,00 163,00 1,24 6,54

Preço médio 161,33 161,33 163,67 163,67 163,67 1,45 7,91

Ed. nº 438/2022 | Janeiro



Indicador CEPEA/ESALQ/BM&FBovespa -
Soja (Paranaguá)

O indicador Cepea/Esalq da soja foi
cotado a R$ 174,91/sc em 03/01/22,
valorizando 1,49% frente aos R$ 172,34
da última cotação de 2021 (Gráfico 01).
O comportamento no mercado brasileiro
refletiu a valorização no mercado
internacional.

Em relação ao mesmo período no ano
passado houve alta nominal de 13,06%
tendo em vista que o indicador foi
cotado a R$ 157,70/sc.

Gráfico 01 – Indicador Cepea/Esalq Soja Paranaguá/PR - (R$/sc de 60Kg).

Fonte: Cepea/Esalq - Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL
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Mercado Futuro da Soja - CBOT/Chicago

Na Bolsa em Chicago/EUA houve valorização de
todos os contratos de soja entre no primeiro
pregão de 2022 em relação ao último do ano
de 2021.

O contrato de janeiro/2022 valorizou 1,15% e
iniciou 2022 a US$ 13,44 por bushel. No
vencimento de março/2022 o bushel registrou
alta de 1,21% e foi cotado a US$ 13,56. O
contrato de maio/2022 fechou em US$
13,65/bushel com valorização de 1,19%. E no
contrato de julho/2022 o bushel foi cotado ao
valor de US$ 13,71, com valorização de 1,20%
de 31/12 para 03/01 (Gráfico 02).

Gráfico 02 - Mercado Futuro da Soja - Em dólares por Bushel - CBOT – Fechamento.

Fonte: CME Group/Notícias Agrícolas  - Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL
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Prêmio Soja Paranaguá/PR

Os valores do prêmio de porto em
Paranaguá-PR registraram alta em dois
contratos no dia 03/01. No vencimento
de janeiro/2022 o prêmio foi US$ 0,80
por bushel 33,33% maior que a cotação
de 30/12. O contrato de fevereiro/2022
a valorização do prêmio foi 11,11%
passando de US$ 0,45/bushel em 30/12
para US$ 0,50 no dia 03/01/22 (Gráfico
03).

No vencimento de março/2022 o prêmio
de porto permaneceu a US$ 0,30/bushel.

Gráfico 03 - Prêmio Soja - Porto de Paranaguá/PR – (US$/Bushel).

Fonte: CME Group/Notícias Agrícolas  - Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL
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MILHO - MERCADO INTERNO   
27/12 a 03 de janeiro de 2022

O preço da saca do milho, em MS, valorizou 0,84% entre 27/12/21 a
03/01/22 e foi negociada ao valor médio de R$ 80,00 em 03/01
(Tabela 3).

Nas cotações disponíveis no site Notícias
Agrícolas a saca do milhou valorizou 11,11% no
mês dezembro/2021 e permaneceu estável nos
últimos dias de dezembro até o inicio de 2022.
A taxa de câmbio em alta garantiu a sustentação
do preço.

O valor médio para o mês de dezembro foi R$
77,42/sc, que representou alta de 19,39% em
relação ao valor médio de R$ 64,84/sc no
mesmo período de 2020.

Os preços atuais não necessariamente são os
valores que o produtor está recebendo, uma vez
que a comercialização ocorre gradualmente.

Tabela 3 - Preço médio do milho em MS de 27/12 a 03/01/2022- R$ por saca de 60 kg.

Fonte: Notícias Agrícola| Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL

Município 27/12 28/12 29/12 30/12 03/01
Var. %  

período
Var. %  
mês

Campo Grande 79,00 79,00 80,00 80,00 80,00 1,27 11,11

Maracaju 80,00 80,00 80,00 80,00 80,00 0,00 11,11

São Gabriel do Oeste 79,00 79,00 80,00 80,00 80,00 1,27 11,11

Preço Médio 79,33 79,33 80,00 80,00 80,00 0,84 11,11

Ed. nº 438/2021 |Janeiro



Indicador Cepea/Esalq - Milho

O indicador Cepea/Esalq para o milho
valorizou 1,84% de dia 30/12 para o dia
03/01/2022 e foi cotado a R$ 92,01 por saca
no (Gráfico 04). A alta é reflexo do câmbio
valorizado combinado a menor oferta do
cereal neste momento.

No comparativo com o mesmo período de
2021 o preço do cereal registrou valorização
nominal de 12,49% frente aos R$ 81,79/sc
de igual período do ano passado.

Gráfico 04 – Indicador Cepea-Esalq - Milho - (R$/sc de 60 kg).

Fonte: Cepea/Esalq - Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL
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Mercado Futuro do Milho – Bolsa B3 (BM&FBOVESPA) 

No pregão de 03/01/22 os preços futuros do
milho na Bolsa brasileira B3 valorizaram nos
contratos de 2022 quando comparado ao ultimo
pregão de 2021 (Gráfico 05).

O vencimento de janeiro/2022 valorizou 2,67%
entre 30/12 e 03/01, sendo cotado a R$
91,17/sc. O contrato de março/2022 chegou ao
valor de R$ 94,59/sc com alta de 1,68%. Nos
vencimentos de maio e julho/2022 o preço da
saca do cereal valorizou 2,98% e 1,56%,
respectivamente com valor de R$ 89,40 e R$
87,70. No contrato de setembro/2022 a alta foi
2,03% e a saca de milho foi cotada a R$ 86,27 no
pregão de 03/01. O vencimento de novembro
valorizou 1,53%, sendo cotado a R$ 86,91/sc. E
o contrato de janeiro/2023 com estabilidade e a
saca cotada a R$ 86,14.

Gráfico 05 - Mercado Futuro do Milho Bolsa B3 (pregão regular) R$/sc.

Fonte: B3/Notícias Agrícolas  - Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL
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Mercado Futuro do Milho – CBOT/Chicago

As cotações do milho em Chicago/EUA
desvalorizaram em todos os contratos
entre 31/12/21 e 03/01/22 (Gráfico 06).

O contrato de março de 2022 registrou
desvalorização de 0,67%, e foi cotado ao
valor de US$ 5,89 por bushel no pregão
de 03/01. O contrato de maio/2022
cotado a US$ 5,91 por bushel e com
queda de 0,67% de um pregão para
outro. Os vencimentos de julho e
setembro/2022 foram cotados a US$ 5,90
e US$ 5,62/bushel, respectivamente. E
desvalorizaram 0,63% e 0,13% entre
31/12/21 e 03/01/22.

Gráfico 06 - Mercado Futuro do Milho - Em dólares por Bushel - CBOT – Fechamento.

Fonte: CME Group/Notícias Agrícolas  - Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL
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